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RESUMO: Estudaram-se os efeitos da pré-embebição e do pré-esfria- 
mento sobre a emergência e vigor de sementes de guaraná. Imedia- 
tamente ap0.s a colheita e remoção do arilódio, as sementes foram 
submetidas aos seguintes tratamentos: pr6-embebição em Agua des- 
tilada, durante 12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas e pr6-esfriamento a 3-5oC, 
durante os mesmos periados de tempo. O experimento teve a dura- 
ção de 120 dias, ao fim dos quais foram analisados os dados de por- 
centagem de emergência, velocidade de emergência (índice) e altura 
média das plântuIas. Os resultados obtidos evidenciaram que a pré- 
embebição e o pré-esfriamento não afetaram a emerggncia e o vigor 
de sementes do guaranazeiro . 
Termos para Indexação: Paullinia cupana, imersso, temperatura, plân- 
tutas. 
EMERGEPICE AMD VIGOUR OF GUARANA SEEDS SUBMITED 
TO PRE-ABSORVED ANP TO PRE-COOLED 
ABSTRACJ: The pre-soak and pre-coold effects were studyed on the 
emergence and vigour of guarana seed. Immediately after harvest and 
arillodium remova], the seeds were submited to following treatments: 
pre-absorved in destilled water durlng 12, 24, 36, 48, 60 and 72 hours; 
and pre-cooled at 3-S°C, during the same periods, The experience 
continued by 120 days, and in the end the data of emergence 
porcentagage, ernergence velocity {index] and medium of seedling were 
analysed. The results showed that pre-absorved and pre-cooled dan't 
affect the emergence and vigour of guarana seeds. 
Index terrns: Paarliinia cupana. immersion, temperature, beedlings . 
Engm0 AgraO, M . Sc . Pesqu tsador da EMBRAPA-CPATU . Caixa Postal 48. CEP 
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O processo germinativo das sementes do guaranareiro, Paulli- 
nia cupana var. sorbilis (Mart.] Ducke, é bastante lento e com acen- 
tuada desuniformidade, iniciando-se a emergência 67 dias após a se 
meadura e estabilizando-se aos 177 dias [Carvalho et al. 19801. 
Hartmann & Kester 119751 salientam que a emergência de se- 
mentes, que normalmente apresentam germinaçáo lenta, pode ser 
acelerada por tratamentos de pré-embebição em água. Esse efeito 
estimulante da pré-ernbebição sobre a velocldacie de germinação de- 
ve-se ao fato de que a absorção de água é a primeira etapa do pro- 
cesso germinativo, sendo possível que as sementes ao serem se- 
meadas jB tenham completado, parcial ou totalmente, essa fase 
(Adriance & Brison 1967). 
Nangju 8, Baudoin (19791 constataram em feijão-alado que a 
porcentagem e a velocidade de emergência eram favorecidas pela 
pré-ernbebição das sementes em água durante dois dias. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Madhava Rao & Hassan [I9573 em cas- 
tanha de caju. Há, no entanto, relatos em que esse tipo de resposta 
não ocorre. Figueirêdo et al . (1 980), por exemplo, observaram que a 
imersãs de sementes de castanha-do-brasil em água desti Eada, não 
tinha nenhum efeito sobre a germinação dessas sementes, não obs- 
tante as mesmas apresentaram tegumentas permeáveis 5 água (Mo- 
raes & M6ller 1978). 
Com relação aos efeitos do pr6-esfriarnento sobre a germina- 
ção de sementes de origem tropical, esses ainda não foram devida- 
mente elwcidados. Ibánez (19683, estudando o efeito do frio sobre a 
viabilidade das sementes de diferentes espécies tropicais. constatou 
que algumas espécies apresentavam sementes extremamente sensí- 
veis ao frio, perdendo a viabilidade quando expostas por curtos pe- 
ríodos h temperatura de 4"C, enquanto outras tinham sua gerrninaçáo 
acelerada. 
Figueirêdo et al . [I 980) observaram em castanha-do-brasil que 
a pre-embebicão das sementes em 6gua a 5-1WC, assim como a es- 
tratificação a mesma temperatura, não interferiram no processo ger- 
minativo das sementes. 
Segundo Frankland & Wareing [I9621 o pr6-esfriamento das se- 
mentes induz a um aumento da atividade endógena das giberelinas, 
estimulando a atividade enzirnática que favorece a germinação. 
O presente trabalho teve por objetivo estudar os efeitos da 
pr4-embebigão e do pré-esfriarnento sobre a emergência e vigor das 
sementes do guaranazeiro . 
MATERIAL E METOPOS 
Foram utilizadas sementes produzidas no campo de matrizes 
selecionadas do Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
- CPATU, Belém-PA. 
Imediatamente ap6s a colheita e remoção do aritódio, as se 
mentes, com umidade em torno de 409'0, foram submetidas aos se- 
guintes tratamentos: pre-ernbebição em água durante 12, 24, 36, 48, 
60 e 72 horas e pré-esfriamento a 36°C durante os mesmos períodos 
de tempo. 
Para os tratamentos de pré-embebição as sementes foram 
imersas, separadamente por parcela experimental, em 300 ml de água 
destilada e em equilíbrio com a temperatura ambiente. Para os tra- 
tamentos de pré-esf riamento, foram previamente acondicionadas em 
sacos plásticos e submetidas temperatura de 3-5°C. 
Após terem sido submetidas aos tratamentos, as sementes 
foram semeadas a 2 crn de profundidade em sementeiras contendo 
substrato de serragem curtida, tratada com brometo de metila, jun- 
tamente com o tratamento testemunha, que consistiu de sementes 
não submetidas a pré-ernbebiçáo nem a pré-esfriamento. As semen- 
teiras foram regadas com água potável por ocasião da semeadura e, 
a partlr dai, em dias alternados. 
A emergência foi controlada diariamente para fins de cálculo 
do índice de velocidade de emergência. A porcentagem final de 
emergência e a altura média das p!ântulas foram determinadas 120 
dias após a semeadura. Para o último parâmetro, foram retiradas to- 
das as plântulas emergidas em uma mesma parcela, medindo-se a 
distância compreendida entre o ponto de inserção dos cotilédones e 
a extremidade superior do caulicuto. 
O tndice de velocidade de emergência foi calculado pelo so- 
matório das razões do número de plântulas emergidas a cada dia, pe- 
to inverso do número de dias da semeadura a ernergencia, usando-se 
a fórmula proposta por Maguire 1 9621: 
Nx Nxl Nxz 
IVE = - + + . . .  + 
DY DY+ 1 Dy 4- m 
onde: Nx é o número de plântulas emergidas por dia, e 
Dy o inverso dos nlímeros de dias após a semeadura. 
Os tratamentos foram distribuídos em blocos ao acaso, com 
duas repetições, sendo cada parcela constituída por 100 sementes. 
Para efeito de análise estatística, os dados de porcentagem de 
emergência foram previamente transformados em arc sen V %. con- 
forme Snedecor (1978). 
A comparação entre as médias dos tratamentos foi feita atra- 
vés do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (Gomes 19701. 
RESULTADOS E DISCUSSHO 
Os valores e significâncias de F, ao nivel de 5% de probabili- 
dade, assim como as médias de porcentagem de emergência, veloci- 
dade de emergência [índice] e altura média das plântulas, com os 
respectivos coeficientes de variação, encontram-se na Tabela 1 . Per- 
cebe-se pela referida Tabela, que os tratamentos de pré-esf riamento 
a 3-5"C, durante 60 e 72 horas, foram ligeiramente superiores aos de- 
mais tratamentos, não obstante, essa superioridade ser estatistica- 
mente náo significativa. 
A pré-embebição das sementes em água provavelmente não 
favoreceu a emergência, conforme observaram Nangju & Baudoin 
(1 9791 em feijão-alado e Madhava Rao & Hassan 119571, em castanha 
de caju, tendo em vista que as sementes utilizadas já apresentavam- 
-se túrgidas, com um conteúdo de água, provavelmente, suficiente pa- 
ra iniciar o processo germinativo. 
O pequeno acréscimo na porcentagem e na velocidade de 
emergência, decorrentes dos tratamentos de pré-esfriarnento, pode 
ser atribuído, em parte, a um aumento da atividade endógena das gi- 
berelinas (Frankland & Wareing 1962). Esses resultados estão de 
acordo com os obtidos por Ibãnez (1968) que constatou um comporta- 
TABELA 1. Valores e significâncias de F, coeficientes da variaçiio e médias da 
porcentagem de emergência, velocidade de emergência {Cndice) e 4- 
tura m0dia de pIântulas de guaraná oriundas de sementes submetidas 
à pré-ernbebição e ao pr6-esfriamentn. 
Emergêncin 
Trata- Velocidade Altura 
mento de média das 
[ * ?  Dado transf. Dado emergência plãntulas 
arc sen % Original [*/O] [índice) [cml 
- ---. .. - 
C.V. 1 1,64 - 20,65 9.88 
( ' I 11 Pré-embebição em Agua destilada durante doze horas; 23 Pré-embeblção 
em água destilada durante 24 horas; 3) Pré-ernbebição em água destilada du- 
rante 36 horas; 4) Pré-embebiçáo em água destilada durante 48 horas; 5) Prd 
embebição em ãgua destilada durante 60 horas; 6 )  Pré-embebição em ggua 
destilada durante 72 horas; 71 Pré-esfriamento a 34% durante doze horas. 
8) ?r&-esfriamento a 35% durante 24 horas; 9) Pré-esfriamento a 3-50C du- 
rante 36 horas; 10) Pré-esfriarnento a 3-50C durante 48 horas; 111 Pré-esfria- 
mento a 3-5eC durante 60 horas; 12) Pre-esfriamento a 3-S'C durante 72 h* 
ras; 13) Testemunha. 
I"] n .S. = não significativo ao nível de 5@/0 de probabilidade. 
mento diferencial das sementes de espécies tropicais em relação à 
sensibilidade ao frio. Para as sementes do guaranazeiro o pré-esfria- 
mento não prejudicou a germinação. 
A baixa emergência verificada em todos os tratamentos de- 
veu-se, provavelmente, ao tempo de duração do teste - apenas 120 
dias - pois conforme constataram Carvalho et al . (1980], sementes 
dessa espécie somente atingem o patamar de germinação 177 dias 
após a semeadura. 
Os tratamentos empregados também não provocaram diferen- 
ças significativas entre as alturas médias das plântulas, evidenciando 
que tanto a pré-embebição como o pré-esfriamento não causaram nem 
nhum efeito sobre o vjgor das sementes. 
CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos no presente trabalho - Emergência e 
vigor de sementes de guaraná submetidas a pré-embebição e as pré- 
-esfriamento - permitem concluir que: 
- A pré-embebiçáo e o pré-esfriarnento a 3-5°C não afetaram 
a emergência e o vigor da semente do guaranazeiro; e 
- O periodo de duração do teste parece ter sido insuficien- 
te para que as sementes atingissem a mais aIta porcentagem de emer- 
gência. 
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